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12 DE AGOSTO 

Veio há dias nos jornais uma no-
-a respeito das despesas feitas com me-
ihoramentos rurais. Nela se diz, como 
todos o podem testemunhar, que por 
)nuitos anos viveram esquecidas ou 
)nesmo desprezadas cio Estado as po-
voações das nossas províncias, onde 
sem dúvida chegavam muitas promes-
sas, mas que não passavam de tal. 
Afora isso, se algumas realizações 
houve, de benefício para a Provincia, 
moldavam-se pela política de campa. 
nário, política de partidos, que precisa-
ram sempre dos votos dos afilhados. 

Hoje não é assim. Não há partidos. 
Há um Estado que se funda na unida-
de orgânica da Nação, e que, por isso 
mesmo, só reconhece esta, tanto em 
Nuas necessidades, como em suas aspi-
rações legitimas. O não querer ver que 
o Estado é outro, como são outros os 
seus governantes, não nos deixa com-
preender bem a política de rnell)orauien-
tos, que muitos consideram ainda ó, ma-
)'eira doscaradoresde votos,de passados 
":tropos. Também isto não é assim hoje. 
O Estado Novo é uma pessoa de 

hem, como Salazar o disse, e não para 
•e iludir, ou iludir alguém. A sua po-
litica, norteada pelo interêsse da Nação, 
)tão distingue nenhuma cidade, como 
nenhuma aldeia, porque tôdas são por-
tuguesas, tôdas necessitam do auxilio 
do Estado e tôdas formam a realidade 
pátria, neste canto do Continente, como 
no Império. Pautara-se as necessidades 
'to País, pela sua hierarquia de urgên-
cia e importância, e pelo que reais in-
teressa primeiro ao colectivo geral, e 
depois ás regiões; mas, sempre a mes-
•ra regra de justiça a todos feita, se não 
hoje ánianlaá, ou quando for possível. 
leis o que é nossa obrigação ver, adrni-
rar e agradecer, em tôda a obra do Es-
tado Novo, que por ela se distingue de 
cassados Governos. E quem assim o não 
fizer, está apto a mentir, e cora certeza 
"tente,conro os que são nossos inimigos, 
prontos sempre a mentir, que da mentira 
empre saiu algum proveito ao mal. 
--Ora, como na referida nota se diz, 

-rastararn se em melhoramentos rurais, 
de 1932 a 1938, 184.830 contos, nos 
Suais só o Estado Novo entrou coto 
82.271 contos, ou seja 44,%. do valor 
total das obras realizadas. 

Em estradas, gastaram-se 99.534 
contos; em caminhos vicinais, 46.720 
contos; em arruamentos nas aldeias, 
A.548 contos; em águas, 21.399 con-
t)s; em cemitérios, 2.629 contos. São 
)!úmeros que por si mesmo nos dizem 
quanto é larga a obra dos mclhorainen • 
tos rurais, com a qual, assim corno se 
•1tisfazetn necessidades, assim se esti-
mulam o trabalho e o progresso das 
aldeias, bem como se dá pão a quem o 
)mão tem. A essa obra se deve em gran-
de parte o fervor de actividade rue 
anima todo o País, interessando nela as 
Câmaras Municipais, como também os 
Particulares. Se não fossem as verbas 
que o Estado Novo reserva todos os 
anos para tais melhoramentos, e que o 
faz metódicainent2, e com o fim supe-
rior de engrandecer a Nação,—con-
tinuava esta em seu passado marasmo, 
o que felizmente se não dú—. 

Sejamos gratas, e antes de faiar in-
daguemos, para não mentir, negando o 
que tão largamente •:e deve ao Estado 
Inovo. E' uri dever, não é um favor, que 
favores não pedem os nossos gover-
nantes. A. DA F. 

Desconhecemos se a obra do Pessegal ficou muito cara e se se podia 
fazer, nêsse local, arranjo melhor e mais barato. Nunca diacutimos as 
obras do Pessegal porque nem sequer conhecemos o projecto. 

Discutir agora tal coisa, além de ser inoportuno, não se resolve nada... 
Fomos sempre de opinião que sem um acesso limpo e um local 

numa das margens em iguais condiçôes nunca poder-se-ia pensar em grande 

afluência de pessoas ao Rio. 
A obra do Pessegal já concluída é a prova provada que não erraram 

os cálculos aqueles que pensavam como nós. 

Somos também de opinião que qualquer obra de vulto deve-se tornar 
pública antes de se iniciar para que se possa apreciar e discutir. 

Mas isto não quere dizer que tenhamos a opinião que todos os que 
com ela, concordarem pensem sempre de igual modo. 

Sabemos muito bem que há indivíduos capares de concordar com 
uma obra antes de iniciada e de discordar depois de pronta. 

Com respeito á obra do Pessegal chegamos a apreciar indivíduos dês-

se jaez. 

Alguns, á última hora, até discordaram do local escolhido. 

0 que vale é que o arranjo do Rio não se fez apenas para «alguns» 

toas para a grande maioria dos barcelenses e sendo assim, o Pessegal, era 
o único local indicado. 

Na nossa terra., discute-se por tudo e por nada. E discute-se sobre-

tudo, e de mais, aquilo que já não tem remédio. 

Sio muitos os barcelenses que enfermam dêste mal mas é Barcelos 

quem, no final de contas, sofre as consequências. 

Mudar de táctica é uma necessidade imperiosa e tão imperiosa como 

foi o arranjo do Pessegal para que os barcelenses pudessem principiar a fa-
zer vida de rio. 

Esses barcelenses discordantes devem convencer-se que o que não 
tem remédio, remediado está. 

Não percamos pois tempo a. discutir o Pessegal como poderia ter sido 
e encaremos o seu futuro tomando como fulcro a realidade presente. 

Nêste pensar procederam os Bombeiros de Barcelos acorrendo pron-
tamente ao nosso apelo e ultrapassando-o. 

Assim, montaram no Pessegal, desde domingo, um piquete e um pos-

to de socorros com boia, boa e colete de salvamento e desde êsse dia que 
funciona também diáriamente a sua cabine sonora. 

Para que.a obra dos bombeiros fique completa, devem arranjar e co-

locar ,junto do pôsto de socorros um quadro explicativo, como se encontra 

em tôdas as praias portuguesas, do modo de prestar os primeiros socorros 
aos afogados. 

A circunstância de termos visto já, e por várias vezes, agentes 

da autoridade por êsse local fàz com que tenhamos confiança na extinção 
dos males que apontamos. i 

0 que não se compreende é que nenhum dos clubs náuticos locais, e 

Barcelos tem três, ainda não assinalasse a sua presença. 

Ao menos que cada um instale, no Pessegal ou no areal, uma barra-

ca para que os seus associados, depois do banho, se possam vestir. 

A obra não é muito dispendiosa mas é necessária e d.e grande uti-

lidade. 

Deve-se sobretudo aos adeptos da patinageru a enorme concorrência 

que se nota tôdas as noites no Pessegal. 

Para aumentar a frequência ao Rio durante o dia e até para descon-
gestionar a aglomeraç<to de pessoas no Pessegal está indicado a construção 
duma ponte de madeira que ligue esse local ao areal. 

Sabemos que essa ideia tem-no, e há muito, o ilustre Presidente da 
Conaissiao Municipal de Turismo e sabemos também que presentemente estão 

a tomar-se as indispensáveis providências pura que a mesma ce converta em 
realidade. 

Oxalá que isso seja, um facto e no menor espaço de tempo. 

A falta de bancos nêsse agora aprazivel local também se faz sentir 
mas saibamos esperar porque Ro►na. e Pavia não se fizeraxa num dia.. . 

Da S. C. 

ideio a sério' 
POR A. SOUCASAUX 

Parabens ao Dr. Matos Graça pelo 
artigo de fundo sobre o Hospital, que 
aqui trouxe a lume no último n.° deste 
semanário. 

Assim é que se faz jornalismo. Re-
lembrar,, com justiça, o nome daqueles 
que, praticamente, ontem foram uteis, 
em obras de alcançe humanitário e, 
tambem, os que o são presentemente. 
Não importa que, acaso, trabalhem 
em sector que não seja da nossa ideo-
logia política. 

Devemos avaliar a qualidade dos 
homens pelas belas obras que realiza-
ram ou realizam para o bem comuta. 

Um diplomata brasileiro, em festa 
das comemorafões, pronunciou esta 
frase: 

«0 que se diz é nada e o que se 
faz é muito». 

Esta secção marcha em pelotões... 
Recebi urna carta do Dr. Alfredo 

Magalhães que merece ser publicada 
e oxalá o espaço com que conto, a 
comporte hoje. 

Barcelos, muito lhe deve e se não 
fôra a sua acção, não teríamos o Mu-
seu Arqueologico e restaurada ou rein-
tegrada (assunto melindroso a discutir) --
a nossa Matriz. 

E, a proposito, direi como nasce-
ram as duas realizações. 

De vez em quando, aos ouvidos do 
Padre Joaquim Gaiolas (assim tenho 
de o reter na memoria para a minha 
consagração), assoprava-lhe os sirnpati 
cos propositos de expurgar do templo 
aquilo que o enfeiasse. 

Naqueles saüdosos outonos que o 
insigne Candido da Cunha, nosso con-
terranec, parava por Barcelos, os aman-
tes da Belo ouviam-no com devoção. 
O Padre e o rabiscador destas linhas,, 

com o grande Artista-- em triunvirato— 
adentro do templo, numa tarde serena,, 
achavam-se em conciliabulo: 

—«Tudo que se faça, sentenciava o 
Mestre Pintor, deve ser adentro do es-
tilo originário (românico) e o da renas-
cença, como que em entente cordiale. 
Respeitar o simbolisnió destas pedras, 
os lindos panos de azulejos e a. formo-
sa talha, principalmente a do côro, é 
de sciência e consciência». 

Começou anos adiante, o Dr. Alfre-
do a curar dos Monumentos e veio'á 
nossa terra com o Baltazar de Castro,, 
mais o José Vilaça, que julgo foi o su-
gestionador da visita. 

Resultado: indicação do Ministro pa-
ra a primeira dotação destinada ás 
obras. 

Era presidente da Junta de Paroquia 
o Manuel de Sousa e animei-o a dar 
o primeiro impulso ao acometimento e 
assim sucedeu. Trabalhou como um 
prêto (assim se ouve no Brasil). 

Foi pois ele e não oPadre.loaquim 
o iniciador das obras e não está certa a 
inscrição gravada ultimamente nunca 
pedra da Matriz. Questão de redacio-
nar, sem dúvida na melhor das inten-
ções. 

!Vias o que ë certo, indiscutível e, 
palpável, é que a capacidade orçamen-
taria paroquial era exígua. Portanto se 
não fôra do Padre, eánimo de ferro ca-
paz de dobrar resistencias e ôlho para 
perscrutar circunstancias ,,, servindo-me 
desta frase aplicada por Alves Mendes 
sobre Herculano, tudo ficaria no começo. 

Extraordinário homem, que até nem 
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Cerro a Inglaterra se 
prepara p,;gra fazer 
frente ao invasor 

0 Corpo de Observadores, compos-
to de voluntários de todas as classes 
sociais, foi organizado há um ano e os 
seus efectivos atingem já dezenas de 
milhares de indivíduos em grande par-
te veteranos da Grande Guerra. 0 
fim dêste Corpo é manter urna rede 
complicadíssima mas muito eficaz de 
comunicações em todas as partes do 
país onde se possa esperar urna inva-
são. Os seus postos de escuta e obser-
vação estão situados em areais,- falé-
sias, colinas, montes, telhados de ca-
sas, baldios. Não há um único terreno 
onde um aeroplano possa aterrar' que 
não seja abrangido pelo sistema de 
observação e comunicação. 

Os serviços têm-se aperfeiçoado de 
tal modo que actualmente, cinco mi 
nutos depois do primeiro alarme de 
aviões inimigos ao largo das costas, os 
caças britânicos estão no ar prontos a 
interceptá-los. Para apreciar devida-
mente a rapidez do serviço, é preciso 
considerar a sequência de operações. 
0 observador avista ó invasor; nota o 
rumo que leva e a altitude. A noticia 
é transmitida telefónicamente para a 
estação distrital, daí (já em cifra) para 
o Contrôlo de Observação, daí para o 
Comando militar e daí finalmente para 
a esquadrilha mais próxima de aviões 
de combate; as tripulações correm pa 
ra os aparelhos, e a esquadrilha des-
cola com rapidez e precisão—cinco mi-
nutos depois do primeiro zumbido dos 
aviões inimigos sôbre o mar! 

Ai 

& E C do Corporativismo 

Numa das suas últimas reuniões re. 
solveu a Comissão de Propaganda da 
União Nacional publicar um folheto, 
,com o titulo A B C do Corporativismo 
—que será largamente distribuído no 
próximo aniversário do Estatuto do 
Trabalho Nacional. 

Ainda resolveu que, em Outubro 
do ano corrente, se recomece, ao mi-
crofone da Emissora Nacional, a série 
de palestras , de propaganda naciona-
lista. 

Z•ÍT1__ 

Ó Cavado saudoso!—menestrel 
Que enamoraste fadas divinais 
E as betiaste, de noite, nos areais, 
Com mais carinho que um gentil donzel: 

Ès cavaleiro dum senil corcel. 
Quando, a descer açudes, corres mais 
Em demanda das sombras marginais 
Rendadas na verdura dum dossel. 

Ó Cávado r'omantico, divino, 
Que vens lá do Larouco, cristalino, 
Ensinar-me, tão longe, a fazer versos: 

Tu és, sim, lambem, o meu profundo amôr 
—E as minhas horas de prazer e dôr 
São teus açudes e areais dispersosf... 

P 

Manoel Terreso 

Manuel Maria E. Margalïaãois 

Com elevada classificação ,concluiu 
o 2.o ano da Escola do Exército o nos• 
so amigo e conterrâneo aspirante a ofi-
cial Sr. Manuel Maria Barrêto Maga-
lhães, filho querido da sr.a D. Rosa Ca-
lheiros Barreto, 

—Ao futuro distinto oficial do 
nosso Exército, e a sua m.ti, enviamos 
as nossas felicitações. 

Grulhas 

Por pouco cuidado na revisão umas 
vezes e por falta de revisão outras, de 
quando em quando, o nosso semanário 
apresenta-se em público com várias 
gralhas embora de fácil e compreensível 
rectificação. 

No número anterior por falta de re-
visão na local intitulada « Incêndio» em 
vez de inquilino saiu inclino. 

Do sucedido pedimos desculpa aos 
nossos leitores. 

Dr. Matos Graca 

A descansar encontra-se na Póvoa 
do Varzim o nosso prezado director sr. 
dr. José Cromes de Matos Graça a quem 
Barcelos e o seu concelho muito devem. 

se importa que não seja dele o do prin-
cipio porque o que o interessou sem-
pre... foi o fim. 
E agora vamos ao Museu. 
Ha quarenta e tantos anos fui tes-

temunha, e o Advogado, eruditissimo, 
Dr. Rodrigo Veloso, em dado momento: 

—«Sr. Soucasaux, a ocasião até pe= 
Tos cabelos se segura ,. 

Ao que retorqui: 
—Perdão, sendo o seu constituinte 

careca e,..r 
(Hilaridade). 
Portanto dentro deste critério, lem 

brei uma vistoria ás pratas do Sacra-
mento enquanto certo emissario arran 
fava uma chave da porta do tapume. 
que, então, vedava o recinto das 1?uinas 
das Torres. 

u.0 sonhador antigo., que é o Dr: 
Alfredo Magalhães, fica embevecido 
com um poente de ouro refletido nos 
cristais do Cavado e depois, contempla ri-
do as paredes enegrecidas pelos seculos, 
,dos Paços dos Condes e Duque, a mi-
nha modesta sugestão, promete a pri-
meira verba para o que ali hoje se vê. 

Foi o Dr. Antonio Ferraz, barcelen-
se a que me prendi por uma amisade 
grande, quem mandou projectar ao Kor-
rodi uma adptação de Biblioteca e 
Museu, ali Chegou a construir-se uma 
parede com uma porta lancetada. 

Mas propriamente ao actual Museu 
Arqueologico quem trouxe os primeiros 
documentos foi o Dr. Míguel, 

Continuei eu. E nada faria se não 
fosse o auxilio que me prestaram: o Dr. 
Teotonio Fonseca, o Dr. Porfirio da 

Silva, o Dr. Matos Graça, o Major Ca. 
ravana, o Conde cie Vilas-boas, o Major 
Mancelos, o actua] paroco de Perelhal, 
o Vale de Manhente, o Antonio Sil-
va, etc. 

Quem teve grande tormenta nas le-
gendas, que escolhi serem na nota fres-
ca de azulejos, foi o Major Mancelos. 

Havia pressa em pensado projecto 
de se inaugurar o Museu, mas ficou 
em aguas de bacalhau. 

Resultou, assira, haver algumas 
inexactidões nelas que, quem, se ínte-
ressar, as pode ver corrigidas, já ha 
anos, no arquivo da Camara. Espero 
ern breve substitui-las. 
0 Major deve ser aquilo que se lê 

na « Nosografia de Antero», um homem 
que tem certas celulas hipertorfiadas e 
outras muito desenvolvidas. C o m o 
quem diz, que é teratologicaaiente de-
feituoso, mas... socialmente prestante.» 

Tem a sua bôlha... Eu que o diga... 
Mas é justo que em Barcelos se 

proclame que, de graça e a seco, tem 
sido um pernas abertas para quantas 
nicas se pode imaginar. Na Camara, 
no Turismo, nos Alcaides de Faria, 
tem pôste, à prova a sua boa vontade 
em servir a terra dos seus filhos. 

Fez um curso brilhgntissimo e tem 
mãos para o desenho, que executa com 
a mínucia de um oriental e o saber 
dum beneditino. Se eu escrevesse 
com a proficiencia com que ele manu-
seia as tintas, na beraldica seria um 
belo escritor! 
E termino no 6.° linguado... até 

á semana. 

EXAMES DE 2.° GRAU 

Continuação do penultinzo número 

João Gomes Simões, José Figueiredo 
da, Silva Manuel Fernandes Carapi-
nho, Manuel Jes.us Ierreira, Antonio 
Peixoto da Fonseca, Manuel Joaquim 
da Silva, Antr•nio Carneiro Magalhãis 
Sobrol, Antonio Durãls ele Faria, Artur 
da Graça Faria Loureiro, Antonio José 
de Miranda Aviz Pereira de Brito, An-
tonio Lima, José de Araujo Machado, 
Agostinho Duarte dos Santos, Augusto 
Miranda Linhares, José Alves de Cas• 
tro, Jorge Vieira Reis Vasconcelos, 
José F. da S. Pereira, Manuel Figuei-
redo Pereira, Arinindo F. de Sous1, 
José Ferreira de Sousa, Antonio Coe-
lho Barbosa, Dionísio Gonçalves de 
Macedo, Carlos Azevedo Oliveira, 
Carlos Pereira de Magalhãis Barros 
Lopes, Fernando Carlos do Vale, Fer-
pando Oliveira da Silva, Francisco 
Evangelista de Lima, Francisco Perei-
ra de Faria, Henrique Pereira Alves, 
José Coutinho Rodrigues, José Macha-
do, Manuel Lopes Ribeiro, Manuel 
Martins, Manuel da Silva Gonçalves, 
Manuel da Rocha Azevedo, João Gon-
çalves Pereira, Manuel José Pereira de 
Miranda Cibrão, Jorge Lopes Ferreira, 
Manuel Carvalho de Figueiredo, Ma-
nuel José Ferreira Lopes, Manuel José 
da Silva Meta, Manuel Pereira, Arrné-
nío Pacheco Guimarãis, Abilio Duarte 
Ferreira Pedras, Antonio Correia Fer-
nandes e José Luiz Gonçailves de Arau-
jo, aprovados. 

`NOTICIAS DE BARCELOS» apre-
senta a todos muitos parabens. 

Fa.r , ácias de serviço 

No proximo dºminCo e durante a 
semana estão de serviço permanente a 
farmácia Central, ao Largo da Porta 
Nova e farmácia Faria, em Barceiinhos. 

GUARDA-LIVROS OS 

Escola ComcMal PoriapU8sa 
POR CORRESPONDENCIA 
RUA DO ARSENAL, 54.3.0—LISBOA 

Alunos em Lisboa, Provincias, 
Ilhas e Colorias 

Habilitação garantida. Duas mo-
dalidades: Curso Comercial, em 
12 ou 20 meses; Cursa Rapido 
pare, Guarda- livres, em 5 ou 6 
meses, com programa simplifica-
do e lições organizadas especial-
mente para ensino rapido. Cur-
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia. Peça gra tis a nova 
edição do nosso livro com planos 
de estudo, preços, muitas conte-
nas de nomes e moradas de ari-
tigos alunos, etc. 

A QUEM DE DIREITO 

E' de registar com regosijo o aumen-
to de freqüência de pessoas ao rio mas 
não de cavalo,. E no entanto, no areal 
de Barcelinrlos, quási tódas as tardes 
têm andado dois. 

E' conveniente que quem de direito 
chame á ordem , o proprietário dêsses 
animais e lhe indique uru outro local 
do rio niènos frequentado. 

Na verdade a permanência de soli-
pedes nê,•se local é inadmissível e cons-
titui grave perigo. 

Para êste facto chamamos a atenção 
do Sr. Sub-Delegado de Saúde. 

N0T1C1•bS DIVFE SAS 

Na Póvoa de Varzim, coro sua es-
posa e filha, encontra-se o nosso ami-
go Sr. Dr. Antonio Rodrigues de Mi-
randa, cônsul. 

—Na riesma praia, acompanhados 
de suas esposas e filhos, encontram-se os 
nossos amigos srs. - Anibal Araujo e 
Alfredo Fernandes Rodrigues. 

—Era Lisboa, encontra-se o nosso 
amigo Sr. Dr. Manuel Henriques Mo-
reira. 
—Nesta cidade, encºn₹ra se acompa-
nhado de sua esposa e filhos, o nosso 
amigo sr. Dr. Antonio Pedrosa Pires de 
Lima. 

-=-Na sua propriedade de Abade do 
Neiva, em companhia de sua esposa, 
encontra-se o nosso amigo Sr. D. Vi-
cente Mahiques Senti. 

—Partiram para Fão os nossos ami-
gos srs. P.e Manuel Vila-Chã Esteves e 
P.e Antonio Vila-Chã Esteves. acompa-
nhados de sua irmã a sr.a D. Arminda 
Vila-Chã Esteves. 

—Com sua esposa e filhos, encon-
tra-se em Lisboa, o nosso amigo Sr. 
António Guilherme Nunes Hall. 

—Na praia da Apúlia, em compa-
nhia de sua esposa e filhos, encontra-
se o nosso amigo Sr. Cândido da Cu-
nha. 

—Na sua propriedade de Gamil, 
com sua esposa e filho, encontra-se o 
nosso amigo Sr. Antônio Augusto d 
Costa Portela: 

—Encontram-se em Fão os nosso 
amigos srs. Armindo da Cunha Martins, 
acompanhado de esposa e filhos, Anto-
nio Carlos da Silva Esteves, Francisco 
da Silva Esteves e João Ferreira Lemos. 

—Na freguesia de Gaifar, concelho 
de Ponte do Lima, acompanhado de 
sua esposa e filhos, encontra-se o nos-
so amigo sr. Manuel J. da Silveira Oli-
veira, professor oficial. 

—Em Esposende, acompanhado de 
sua esposa e filhos, encontra-se o nosso 
amigo sr. Joaquim João Pereira. 

SOCIEDADE 

-4.niversár ioa 

Fazem anos: 

Hoje: a menina Maria Antonieta 
Fernandes Rodrigues. 

Amanhã: a menina Maria Guilher• 
mina Leite de Abreu Navais Correi;' 
Malheiro. 

Sábado: as srs.8S D. Ester Alçada 
Guimarães e D. Maria José Pereira Es, 
teves. 

Domingo—a Sr." D. Ludovilda Pireti 
Fernandes e a menina Maria Beatriz d•+ 
Costa Rego. 

Segunda-feira: o sr. Dr. Francisco 
Miranda de Andrade e a Sr." D. Olity 
dina Mirarida de Andrade. 

Terça-feira: a sr.e D. Maria Alice 
da Cruz Lima. 

Quarta-feira: o menino Jorge Mar• 
tias da Silva Correia. 

Este número foi visado pelr+ 

Comissão de Censura 
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' iôa Paz ... 

Dos variados assuntos e casos do 
dia que aqui venho abordando, ne-
nhum me impressiona tão dolorosa-
mente como este que ligeiramente pas- 
s o a relatar 

Li, há dias, uma pavorosa estatisti-
tica, dimanada do Instituto de Onco-
lo;la (defesa contra o cancro), na qual 
se diz, que, entre todas as enfermida-
des que flagelam a pobre humanidade, 
o cancro, é, já hoje, considerado pelos 
especialistas o inimigo N.° 1 ,do ho-
'nem. No dizer destes sábios, nem a 
sifilis, nem a tuberculose juntas, fazem 
tantas vitimas como o insidioso e ter. 
rivel cancro, cujos prºdromos iludem 
e confundem os investigadores, que se 
dedicam ás experiencias laboratóriais ! 

Mas é melhor concretisar, cora pa-
lavras simples e claras, esta horrorosa 
calamidade! 

Só em Portugal, durante o fatidico 
ano de 1939,-- diz a lugubre estatistica 
a que me estou reportando frequenta-
Iam este Instituto, para tratamento, 
11.735 cancerosos, sendo, 2.759 ho-
üiens e 8.976 mulheres 1 Calcula-se 
em igual numero os martires vitimas 
desta incuravel doença, que não pude 
ram ir a Lisboa por falta de recursos. 

Logo, se em Portugal, Nação pe-
cluenq, se contam por muitos milhares 
os infelizes marcados com o sêlo inde-
level da Morte, quantos são os milhões 
de cancerosos espalhados pelo mundo? 
•')uantos os sifiliticos? Quantos os tu- 
berculosos todos vitírnas desta pavoro-
a hecatombe?! Não basta esta cala-
inidade ? 

Para que, pois, esta guerra cruel e 
deshumana, de irmão:, contra irmãos, 
que ceifa e dizima a fina flor da nioci-
dade, que têm por causa ideólogias 
,!;)surdas e falsos preconceitos de raça? 

E o movimento dos crentes e 
cios pacifistas vai alastrando por todos 
os sectores da consciencia internacional, 
a ponto de invadir já as cinco partes 
do Mundo! 

Vem cá, amigo leitor: Se és católi-
co sincero, se não vives das exteriori-
rlades aparentes, semelhantes ás da-
quele orgulhoso Fariseu do Templo,, 
E7ue se vangloriava, diante de Deus, 

nà0 ser corno os outros homens, a' 
-mem acusava de... lodos os defeitos.... 
alegra-te comigo, começando por lêr e 
meditar nas palavras e obras que se 
ei1contram nesta consoladora noticia : 

*NOVA YORK, 8 — O Presidente 
Roosevelt que se encontra na sua re-
`idencia de verão de Hyde Park lançou 
hoje uma proclamação á Nação em 
alue chama todo o povo dos Estados 
Unidos a unir as suas preces ás preces 
dn mundo inteiro, a favor do res;tabe-
l"cimento da paz, no próximo dia 8 de 
Setembro». 

Agora sim; agora acredito piamente 
lia Nova Ordenz moral e espiritual, que 
vai surgir após êste batismo de sangue 
purificador. Ao contrário dós ernpre!- 
teiros da guerra e dos corifeus do 
,:teísmo judaico—maçónico, que pre-
t•'adiam transformar o mundo e a so-
r:iedade do avêsso, isto é, sem Deus, 
`em Pátria e sem Religião, Cristy roi 
"a, Cristo impera nas almas, Cristo 
vence os inimigos 1 

Desde há tempos para cá, a im-
prenna diária vem publicando unia sé-
rie de crimes lras:,ionaìs e outras serne-
lhantes em requintes de crueldad , que 
hem ind-fria o Governo em su-
primir da vista e da imaginação dos 
seus leitorès, a publicidade de tais cri 
Ines. 

Em vez de regenerar, não será ari-

•'• -s, •••••a •E• •r•• •• r; ,) 

E' já no próximo domingo confor-
me temos anunciado que se realiza a 
festa anual de confraternizaçáo dos sim-
páticos empregados no comércio. 

Er:- tôda a classe reina o maior en-
tusiasmo o que faz prever que a festa 
dêste ano, como as dos anes anteriores, 
decorra na mais esfusiante alegria e 
camaradagem. 

Para o banquete que se realiza ao 
ar livre na cêrca do Hospital é já gran-
de o nurnero de inscrições tanto de em-
pregados como de patrões. 

Devido a êste facto a festa dos em-
pregados do comércio, no corrente ano, 
deve redundar numa verdadeira festa 
de confraternização de empregados e 
patrões. 

O programa, é o seguinte: 

A's 10 horas—missa de sufrágio pe 
tos sócios falecidos. 

A's 13 horas almôço de confrater-
nização na cêrca do Hospital com a 
assistência do Ilustre Delegado do Ins-
tituto Nacional do Trabalho do Distrito. 

A's 16 horas gincana de gericos. 

Na Cêrca do Hospital, durante a 
tarde, far-se-á ouvir 'ama cabine so-
nora. 

—Agradecemos o convite. 

Doen tes 

Encontram-se doentes os nossos 
amigos e assinante.,, srs. Alexandre Fe-
lix Falcão, negociante da nossa praça 
e Adelino da Silva, guarda-fios  T. T. dos C. 

Desejamos-lhes rápidas melhoras. 

Seeçâo despi}r iva 

Aproxima-se o dia da peregrinaçãoafiçãca 
anual do arciprestado de Barcelos a 
Nossa Serìhora da Franqueara e, á me- Por iniciativa do importante club 
dïda que essa data se avizinha aumen- União Barcelinense nos próximos dias 
ta o grande entusiasmo que já vai por 
todo o concelho pela realização dessa 
peregrinação. 

No meio da tormenta que avassala 
o Mundo, e de modo especial a Europa, 
tem Portugal podido viver e salvar-se 
da catástrofe graças á protecção da San-
tíssima Virgem, padroeira da Patria lu 
sitana. 

Não só para agradecerá Virgem da 
Franqueira as graças concedidas á Pá-
tria portuguesa mas para implorar que 
a Paz volte de novo a reinar no mundo 
não duvidamos que a peregrinação do 
próximo cila 8 de Setembro seja uma 
peregrinação memorável. 
—No ultimo domingo a imagem de 

N.a S.a da Franqueira foi conduzida 
procession alai ente da igreja de Pereira 
para a de Alvelos. 

Domingo á noite será conduzida da 
igreja de Alvelos para a de Barcelinhos 

Desjaam caçado 2 
Visite V. Ex.a a Casa Cu-

nha, jurlto a Pensão Arantes 
e Iá encontrará sapato fino 
para hornem, : enhora e 
(ºdança. 

Nesta casa executa-se ºaI-
Cado cOrr1 perfeição e solidez, 
aSSim C01110 botas para Legio-
nário e M-ocid,lde Portuguesa. 

Consertos perfeitos e a pré-
çOS SeM COI-DI1etênCrt). 

25 do corrente e 1 de Setembro, serão 
disputadas, inter-sócios as seguintes pro-
vas de natação. 

Dia 25 de Agosto, ás 18 horas 
100 metros livres—Eliminatorias 

80 metros bruços — Idem 
100 metros costas—idem 
200 metros livres—Idem 

Dia 1 de Setembro—Meias finais e 
finais das mesmas provas ás 18 horas.. 

Serão concedidas medalhas aos ven-
cedores. 
A inscrição encontra-se aberta na 

sede do União Barcelinense no Largo. 
da Ponte ern Barcelinhos. 

Ferroa 

Nº Monte de Baixo, em V. F.-S. 
Martinho, realiza se na tarde do próxi-
mo domingo uma importante regata em 
disputa duma valiosa taça. 

Espera-se que disputem essa taça as 
tripulações dos clubs Barcelinhos Sport 
Club, União Barcelinense e Vasco da 
Gama. 

Nessa mesma tarde realiza se tom-
bem uma corrida de natação de 200 
metros. 

Este festival é organizado pelo Racing 
Foot•Ball de S. Martinho. 

—No passado domingo efectuou-se 
no mesmo local urna corrida de-ecross» 
(3.000 metros) saindo vencedor Júlio 
Matos Machado do União Barcelinense. 

--O vencedor fez o percurso em 
7m.e4s. 

Z. 

rir: 

(1r•co reira lives 
toamo .--_.• • ,fiza•a•rar••sºm••ras•z•.r••^•.-,•.,•.,• r 

(Agericia: ANTIGO BANCO DE BARCELOS) 

Particípa aos seus amigos e clientes, que mudou para as suas 
novas instalações na Rua D. Antonio Barroso n.o 120 

Realisa to(ltls as operações ban(•ari<ls que ,! lei permite, especialmente: desconto e 
(-obratlç2 de letrtls sobre tortas as praças, emprestimos caucionados corre títulos do 
Estado, li- t,sferencia de fundos, cornpra e venda de papeis de crédito, operações 

cambiais, de' cupons, recepção de depositos à ordens e a praso, etc. 

bre estes estados mórbidos, doentios. PELO  C O C LFil O 
Nota do fim 
Esta não vem da America, trios sim 

da visinha Espanha. O jornal «Soli-
dariedad Nacional>, de Barcelona, de 
15 do corrente, contou aos seus leito-
res, que a Alemanha, alem do seu bé-
lico e aperfeiçoado arsenril ele que está 
fazendo uso, acaba de inventar reais 
dez armas a que cliamarei os-- Dez 
Mandanzeirtos da Morte, -- com as 
oua!s pretende exterminar a sua rival 
Inglaterra. 

Se el cuc,zzto é verdadeiro, tais ar-
mas vão ineter um chinélo a lanterna 
mrt?ica e a varinha de condão que tor. 
nova invencível e itivisivel o princir•e 
Aladim, dos contos das RMil e Urna 
Noites>, cujos fantasticos episódios tan-
to maravilhavam a imaginação exalta-
da elos meninos e rnôços do roeu tem-
po!... Faia uma bróina... 

tes excitar nos sádicos e nos cretinos Senhor jornalista: E' uma cnielda 
os instinctos da besta—féra ? Que fa. ele brincar assini com a Morte.. . 
]em os patologistas e os psiquiatras so• M. 

atenção todo o povo e conduzi-lo ao 
bom caminho. 

Serviu-lhe ele texto, o Evangelho do 
último dorningo, que, por acaso, é o 
mais pratico para a ocasião. O Evan-

g;lções preparatórias para a festa do gelho, ensinando por conselhos muito 
Triduo do Sagrado Coração de Jesus. úteis, acaba por dizer: 

Por iniciativa do nosso Rev.—, Abade « Procura, homem, o Reino de Deus 
e de acordo com a comissão e com os e a sua Justiça, que depois, tudo mais. 
zeladores e zeladoras da mesma Asso- te será dado». 
viação, foi combinado, este ano, o Triduo Em outro Evangelho, diz-nos Deus: 
do Sagrado Coração de Jesus ser pre Roouco importa ao homem possuir o 
cedido de uiva semana de prégações, mundo inteiro, se por fim chega a per-

Está encarregado da pregação, o der a sua alma! Pois bem. 
Rev."'° sr. P.e João de Oliveira, dig.°10 Como Deus assim nos fala no seu 
Abade da freguesia de Mesão-Frio, con- Evangelho, como nós fomos criados por 
telho de Guimarães. Deus, corno Deus, recebemos tudo e 

Ora, como já tivemos a ocasião de como em tudo defendemos de Deus, 
o escutsir e de observar as suas óptimas procuremos durante esta Santa semana 
qualidades; oratórias, esperamos da sua de preparação, cie Evangelização e de 
!rrégação o melhor fruto. A primeira reparação, procuremos e prometemos 
prática, de boje, deu-nos impressão de fazer em tudo a vontade de Deus. 
que deve ser propícia para chamar á Aproveitemos estes dias, estas gra-

Galegos, Seta Maria 1 

A_Posto, 18 

Teve hoje inicio a serrnana de pré-
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Instituto Nacional do Trabalho e 
Previdência 

NOTA OFICIOSA 

11prário de Trabalho paaz-n a. 

industria de Panifìctocão 

Para os,•.devido , efeitos se comuni-
ca que, por despacho de 23 de Julho 
findo, Sua Excelencia o Sub-Secretário 
de Estado das Corporações e Previden-
cia Social aprovou a proposta apresen-
tada pela inspecção das Indústrias e 
Comércio-Agricolas para alteração do 
horário vigente na industria de panifi-
cação, o qual passará a ser o seguinte: 

TERÇA-FEIRA A SARADO 

Entrada Descanço Salda 

Amassador 0,30 ( a) 
Forneiro 0,30 (b) 
DOMINGOS 

1 
1 

Amassador 23,30 (sb.°) 1 
Forneiro 2,30 1 
SEGUNDA-FEIRA' 

hora 8,30 

hora 
» 

11,30 

7,30 
10,30 

Amassador 4 1 hora 18 
Forneiro 7 1 » 16 
ABERTURA E ENCERRAMENTO DAS PADARIAS 

TERÇA-FEIRA A SARADO 

Abertura • Encerramt o Abertura Enàe•ramt,o 

7 13 17 19 
SEGUNDA-FEIRA  

Abertura Encerramt,o Aberto^a 

11 14 16 
DOMINGO 

Encerramt,o 

19 

Abertura ás 7—Encet.o definitivo, ás 12 

(a) — Durante o periodo de tempo 
que medeia entre 19 horas e a entrada 
do amassador é autorizada a perma-
nencía na padaria, durante 1 hora, de 
operários encarregado do refresco dos 
iscos, devendo essa hora ser remunera-
da, A hora a que esse refresco se faz 
deve constar do mapa do horário do 
Trabalho. 

(b)—As licenças que estão concedi-
das para antecipação da entrada dos 
forneiros devem ser anuladas. 

De futuro só excepcionalmente e 
quando não seja para satisfazer o con-
sumo corrente poderão ser concedidos 
novas licenças mas, em caso algum, 
poderá haver um intervalo do tempo 
inferior a 2 noras e 30 entre a entrada 
do amassador e a do forneiro, visto ftOcidente» 

que só assim se consegue evitar que se Acaba de sair o n o 28, correspon-

dente a Agosto, desta notável revista 
portuguesa mensal. 

Como os números anteriores a re-
vista « Ocidente» apresenta-se com uma 
valiosa colaboração, óptima apresenta-

os horários aprovados para a industria ção gráfica e numerosas ilustrações. 
de panificação. { A todos os nossos leitores recomen• 

Delegação do Instituto Nacional do 
'Trabalho e Previdência erra Braga, 17 
de Agosto de 1940. 

0 Delegado 

continue a fabricar pão em tempo in-
suficiente. 

.Ente horário entrará em vigôr em 
todo o Distrito de Braga no dia 1 de 
Setembro próximo futuro, consideran-
do-se caducos a partir desta data todos 

FALECIMENTO 

Na freguesia de Abade do Neiva fa-
leceu na pretérita segunda feira a sr. a 
D. Emilia Cândida Pacheco viuva do 
saudoso farmacêutico barcelense sr. Ma-
nuel Joaquim Leit. 
A extinta cortava a idade de 83 

anos e era mãi do nosso amigo sr. João 
Pacheco Leite, distinto farmacêutico 
desta cidade e das Sr. a' D: Maria Delfi 
na Pacheco Leite Rodrigues, esposa do 
nosso amigo Sr. Felix Joaquim Rodri-
gues e D. Palrnira Pacheco Cardoso 
Miranda. 

Ficou sepultada no cemitério desta 
cidade para onde veio transportada num 
dos prontos-s`0corros dos Bombeiros 
Voluntarios de Barcelos. 

—.Notícias de Barcelos» envia as 
suas riais sentirias condolencias a tôda 
a família enlutada. 

«Vieinos dar .q Portugal 

o nosso coracaj•)» 

-ças, que, rrão sabemos se serão as últi-
mas que Deus nos dispensa, para a sal-
vação da nossa alma. 

Ponhamos de parte nestes dias as 
nossas preocupações materiais e procu- guinte: - 
remos ° melhor parte, que são os , os- Evocação— Américo Durão. 
sos deveres espirituais, Governando a Zambézia. Campa-

Durante a semana haverão as pré- nha dos Prazos de Sena contra o Cam-
gações de manhã.e de tarde em todos bueniba (continuação)--João de Azeve-
-os dias, e no fim da semana haverão do Coutinho. 
as confissões preparatorias para a co- Notas Sôbre a guerra Muati,invua-
munhão geral do domingo; para que, á -Sacam bunge—Fernando Annaya. 
semelhança do Evangelho desse dia de Um tema oportuno, A literatura co-
grande festa, Jesus possa também di lonial portuguesa é das melhores ecor-
zer-nos como disse ao filho da Víuva'responde bem à importância da rnissão 
de Naim: levanta-te. E, fazendo nos re- i ultramarina de Portug l—Hugo Rocha. 
surgir também do pecado, e descendo Nossa Senhora da Nazaré—Manuel 
e ficando nas nossas almas, nos faça.' de Resende. 
agir e seguir no caminho da salvação - Nandjala—Carlos Negrão. 
eterna. A morte do pigmeu, Na terra dos 

Esperamos que todos procurem ouvir cuanhamas desaparece um selvagem 
atentamente a palavra de Deus e apro• í boxin;ane—Maria Archer. 
veitar as graças que Ele mesmo rios¡ Mucanda (continuação)—Castro So-
concede, para perdão e clemência das romenho. 
mossas faltas. i 0 Castelo de Sortelha--Maria Jose-

Para o próximo número, daremos o fina Andersen. 
mais completo relato da festa.—C. —Agradecemos. 

Foram inaugurados no Pavilhão dos 
Portugueses no Mundo, da Exposição) 
de Belém, as oito. salas que constituem 
a Exposição I-listórica do Brasil Colo-
nial. Obra notável do dr. Gustavo B,rr-
roso, essa Exposição sintetisa a vida do 
Brasil durante os três séculos em que 
fez parte do Império português, através 
de uma brilhante doeu mentacão hi•tó-
rica e artístíca. 
0 dr, Gustavo Barroto, no discurso 

que proferiu na cerimónia imuigaaral, 
disse: Nós, os brasileiros, vimos dar o 
testemunho da nossa gratidão, da nos-
sa civilização e do nosso progresso; o 
testemunho da nossa afeição, da nossa 
solidariedade. 

<Viemos dar a Portugal o nosso co 
ração! 

Pode estar certa o err,irrente acadé 
mico de que nós, portugueses, paga 
mos já essa dádiva e lhe manifestamos 
—pelo seu trabalho dC agora e pela 
seu amor de sempre-- a gratidão, a so-
lidariedade e o afecto do nosso coração. 

damos esta esplêndida revista de cultu-
ra que se encontra á. venda nas livra-
rias desta cidade. 

Sai no dia 1 de cada mês e o preço 
do número avulso é de 10500. 

«Q Mxi4áido Porta guesn 

Recebemos o n.° 79, referente i Ju-
lho de 1940. 
0 sumário dêste número, ë o se-

M I S S A 
Passando na proxíma segunda.- fei-

ra, 26, o trigésimo dia do falecí-
mento do sr. José dos Santos Neiva, 

sua família mande rezar unia rnissã 

em seu sufragio naquela segunda foi 
r, pe ns 10 horas, na Igreja. Paro-

quial de Abade do Neiva, convidara-, 
do para ela todas as pessoais da. sua 

intimidade. 

Casimiro de Castro 
AGRADECIMENTO 
A familia do saudoso extinto Ca.-

simiro de Castro, vem, por esta for-
ma, agradecer a todas as pessoas que 
lhe prestaram finezas durante a gr•,9:vo 
enfermidade do querido finado, bem 
como ás que lhe i,presentar<tna con 
dolenciaas, por ocasião do falecimento, 

Tambem agradece, reconhecida-
mente, aos cavalheiros que tornaram 
parte no funeral, acompanhando •o 
Cemiterio de Sequirade o cadaver do 
nunca. esquecido Morto. 
A todos, aqui lhes patenteia a sua 

indelevel gratidão. 
Si-quiade, 15 de Agosto de 1940. 

Julia Matos de Casto 
Manuel Gomes de Castro 

Comas^a. de B,areelos 
SECRETARIA JUDICIAI 

4.a secçlio 

A rrematação 
2.a praç;aa 

Para os devidos efeitos se a.riunejn 
que nas execuções fiscais administra-
tivas, rc•spectiva.n;eute contra, Maria, 
da Cruz Faria, Isaías da Cruz 1•'rri:r 
Hilário da Cruz Farí*» , Joaquim dia 
Cruz Faria, Firinino da Cruz Fa.rha , 
José da, Cruz Faria e Deolindaa da 
Cruz Parira, tôdos da freguesia, de Vi-
la Sêca, se acha, designado o dia dez 
de Outubro próximo pelas onze hor•t.s, 
para a arremataça"to Pm hasta pública, 
á porta do Tribunal Judicial desta co-
marca, o eira segundra praça,, do dírei-
to e acção a metade dos seguintes 
prédios; Eirado ou Campo do Souto, 
sito no Jogar de Lordêlo, freguesia. de 
Vila. Sêca, inscrito na matriz sob o 
artigo mil quatrocentos o trezr,, e, que 
entra em praça por metade do seu 
valôr, ou seja ria quantia de seiscen-
tos e, desasseis escudos, Campo da 
Horta de Fóra., sito no mesmo Jogar 
e freguesia., insetito na rr-atriz sob os 
artigos mil cento e, vinte e cinco e 
mil cento e vinte e sais, e chie entra 
erra praça, por metade do seu valdr. 
ou seja na quantia de mil e cincoenta 
e seis escudos. Cortelho de lravradio 
e inato, sito no mesmo logar e fregurs-
sia, inscrito na matriz sob o artigo 
mil quatrocentos e treze, e que entra 
em - praça, por metade do seu valôr, 
ou seja na quantia de seiscentos e de 
sasseis escudos. Leira de manto da 
Horta do Fóra, eita no mesmo logar 
e freguesia, inscrita na, matriz sob os 
artigos mil, cento o noventa. e quatro, 
mil cento e noventa e oito e mil ceri-
to e noventa, e nove, e que entra em 
praça por metade do seu valôr, ou 

Achou-se, 

No Pessl?gal achou-se umas.' carapu 
ça do pêna de tinta Pelikan, que s,• 
entrega a quem provar pertencer. 
Falar nesta, Redaeçii:o. 

Venda de propriedades 
QUINTA DO RATO, cc,m poma-

res laranjal e agua de lima o rega, 
na freguesia de ,Salvador do,Çampo, 
a 8 quilomotros da cidada sie Barce-
los, com estrada à porta, e prédios 
pertenças, na, mesma e em (regue 
zias visinhas. 

Aecítam-se propostas paria vendai, 
em conjunto ou separadamente. São 
da herança, de Luiz da. Conceição Ve-
loso, 

Dá informações e recebe propos-
tas a Farmácia 'Antero Faria, em 
Barcelos. 

Estanca-rios 

Vende-se um, de copos, com todo 
o material e.m estado dr• novo. Falar 
na. Quinta de S. NJiguel—Freguesia d^ 
Ca.rroira. 

Venda de bens 
Tendo-se a utorisado a venda par-

ticular des artigos, rxloveis e demais 
uteri lios pertencentes á massa falida, 
previnem-se todos os interessados dc• 
que t usa venda sr: faz, por meio df, 
leilão, ira Galrago da Granja, em todo+ 
os domingos, dê,-de 7!3 10 ás 12 hora,, 
a começar no dia 4 de Agosto pró 
xiino. 

Barcelos, 18 dF, Julho de 1940. 

O Administrador da massa 

Manoel de Faria 

Vence-se barato 
Aspirador Elf,etrolux, em estado 

novo. Nesta redacçro se informa. 

artigo lalil trezentos e oitenta e sete. 
e que entra em praça par metade dc, 
seu valôr ou e,•ja a quantia de novP,,-
ta e dois escudos. Sôbre o prédio des-
crito na Conservatórias, desta comarca;, 
no livro B. trinta e cinco sob o nu-
mero treze mil cento e vinte e seis. 
consta a, favor de José Machado Pais 
de Araújo Felgueiras Gajo e mulher 
Dona. Rosa Maria Felgueiras Go je, 
proprietários, da freguesia de Gilmen-
de, o domínio directo, consistente w--
fôro de trezentos e desassete litros u, 
cincoenta e sete centilitros de milho 
alvo, outro tanto de centeio; trez li-
tros duzentos e sete mililitros de ma li 
tefga; galinha e meia; quarenta e cin 
co copas do palha paínça, molhos das 
eira, com laudémio de cinco um e lu-
tuo,,m, de seiscentos e trinta e quatrr• 
litros cento e catorze mililitros d,• 
milho alvo e centeio; trez litros du 
zentos e sete mililitros de ma.riteig<-, , 
galinha e meia, e quarenta e cinca 
copas de palha painçat, molhos da, ei-
ra°, pago por dia de São Miguel & 
Setembro de cada ano na Casa dia 
Fervença, Este prédio entra erra pra-
ça sem Ibatímento do encargo. Par, 

seja, na quantia, de quatrocentos e ses-1 a.9sistire..,m ú praça e reais termos da:r 
senta e dois escudos. Leira dos Por-
tizelos, sita no mesmo Jogar e fregue-
sia, inscrita pai matriz sob os artigos 
mil duzentos e quinze e mil duzentoR 
e trinta e seis, e que entra em praça 
por metade do seu valôr, ou seja na 
quantia de quatrocentos e desassete 
escudos e oitenta centavos. Leira do 
Torgol, IJita no lagar de Torgal, da 
mesma freguesia, inscrita na matriz 
sob o artigo mil quinhentos e sessenta 
e cinco, e que entra em praça, por 
metade do seu valôr, ou seja na, qumi-
tia de trezentos e sessenta e nove 
escudos e cincoenta centavos,e Leira 
d s Barreiros, sita no mesmo Jogar e 
freguesia, inscrita na matriz sob o 

execuções até final, seio citados pi l 
meio dêste quaisquer credôres incer-
tos ou desconhecidos dos executados, 
e designadamente o herdeiro ou her-
deiros do falecido credor Francisco 
Gonçalves i4loreiraa, solteiro, proprie-
tário, morador que toi na freguesiLI, 
da Estela, comarca da Povoa de Var-
zim. As despenas da praça e a siei 
respectiva, ficam a cargo do arrema-
tante. 

Barcelos, 19 de Agôeto de 1940. 
U Chefe da. 4a secção 

Larios Dorningues Moreira 
Verifiquei 

0 Juiz ale, Direito substituto 
B. de Almeida 
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